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E que a

festeje por tào largos annos o dia 

venturoso que hoje festejamos, com 

toda a alegria da nossa alma, com 

todo o affecto do nosso coração agra

decido, quantas horas de bem estar 

e felicidade nos tem proporcionado 

o illustre Visconde da Torre, o ami

go Sem-Egual, é o que ardentemen

te desejamos nós que tudo lhe dev-e-

assa hoje o anniversario na

talício do Ex.“° Sr. Viscon

de da Torre, illustre dire- 

ctor geral dos negocios ec- 

clesiasticos e prestigioso chefe do 

partido regenerador do districto de 

Braga.
Amigos dedicados de tão beneme- 

rito cidadão, admiradores sinceros 

dos altos dotes de espirito e caracter 

que tanto o nobilitam, saudamos com 

todo o enthusiasmo o illustre e sym- 

pathico representante da antiga e no

bilíssima Casa da Torre, neste dia 

para nós de summo contentamento 

e sempre memorável, do seu anni

versario natalício.

Ao amigo desvellado e generoso, 

chefe que sabe impôr-se ao res-

MJ

peito e estima dos seus correligioná

rios, ao parlamentar brilhante, ao 

funccionario distinctissimo, esta hu

milde e modesta mas sincera, home-
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$ora invenção

C0LLA8DRAGM ESTRANHA Loureira.
Manoel José Fernandes.

Dia 5 de Janeiro
Salvé Visconde da Torre!

Missa

Juiz de direito

Pela vaga deixada pela

Xova tracção eleetrlca

Almanaoh do «Seoulo para 1903
Já deu entrada no nosso escriplorio es

te interessante livrinho, sem duvida uma 
das melhores publicações no seu genero.

Leitura variadíssima, interessante, cheia 
de allraiivos e boa lição. Não póde ers 
melhar.

Sicut aves lequeas comprehenduntur 
sic capiuritur homines.

Eccl. 9. 12.

Segando
New-York
Madrid», o
Wasinhmgton, inventou

a sua
patria dos beniavontura- 

a alma humana não é 
o queria 
um mero 

asse- 
nem tão 
o disse.

Vae cstabelecei-se no Porto uma 
nova tracção electrica, em que não 
são empregados nem rails, nem 
fios, nem pontesj: é um |

Na cgrcja parochial de Tenões, con
celho de Braga, realisou-se no sabbado 
da semana passada o consorcio do nos- 

, so velho amigo e antigo condiscípulo. 
I sr. dr. Arthur Psnto Osorio, talentoso 
| notário em Ponte do Lima e filho do 

conselheiro Pinto JOsorio, venerando 
presidente da Relação do Porto, |com o 
ex.“a sr.a D. Maria Amalia de Souza 
Machado, gentilíssima filha do nosso 
respcituvel amigo e presado assignante 
sr. João Maria de Souza Machado, abas
tado proprietário d’oste 'concelho e do 
de Braga, onde reside, e irmã dos nos
sos também amigos, srs. drs. José Ma
chado, João Machado e Leopoldo Ma
chado illustres cavalheiros d’aquella ci
dade.

A noiva allia a uma peregrina for
mosura as mais invejáveis qualidades 
de correção e espirito, e o noivo é um 
cavalheiro distinctissime pela lhaneza 
do seu trato, pelo seu bello caracter e 
pertence a uma das mais illustres famí
lias, assim como a da noiva, sendo por
tanto muito auspicioso este enlace.

Os nossos parabéns e uma longa lua 
de mel.

At) sr. director das obras pu
blicas do distrleío

Esteve muito concorrida a mis- 
sa da 7.® dia por alma do sr. 
commendador Anlonio Manoel Tei
xeira de Sequeira, saudoso juiz de 
direito d’csta comarca, a qual teve 
logar segunda feira ultima na ca- 
pella de Santo Antonio.

Assistiu (tudo quanto ha de mais 
distincto na nossa sociedade.

timentos são religiosos; é um ti
tular, mas um titular verdadei
ramente catholico. E homens d’es- 

a tos sentimentos é que devem pre
encher os altos cargos para o bom 
regímen das nações e utilidade 
dos povos...

Portanto, felicitamos o sr. Vis
conde da Torre no dia 5 de ja
neiro, no qual passa o seu anni- 
xersario natalício, e lhe deseja 
muitos e prosperos annos da vida 
para dispensar os seus valiosos 
serviços, como até aqui, nos seus 
presados e dilectós amigos.

Salve, pois. Visconde da Torre! 
Entre os Viscondes de Portugal 
Cá, no concelho de Villa Verde 
Tarde se verá outro igual.

muito moderno, pois data apenas | quirida por virtudes que são 
de 1900, estando já installado, 
com exito, em Fontaineblau, Fran
ça.

A nova tracção será estabeleci
da em certas ruas e praças da ci 
dade o irá até Bouças, ficando a 
funcciouar em todas as < 
do concelho.

Pela vaga deixada pela morte 
do sr. commendador Tei«eira de 
Sequeira, acha-se no exercício 
d’estas funeções o primeiro subs
tituto, nosso respeitável amigo, 
sr. dr. Custodio José de Araújo 
Aguiar, cavalheiro muito illustra- 
do, inlelligente, bondoso e sobre
tudo d'uma honradez e probidade 
inexcediveis, qualidades estas que 
são uma garantia para lodos aquel- 
les que recorrem á Justiça.

Por ser hoje dia do anniveraario na
talício do nosso presado director políti
co e querido chefe, Ex.ra0 Sr. Visconde 
da Torre, o numero da nossa «Folha», 
que tinha de sair hontem, domingo, da- I 
mol-ó hoje aos nossos presados assi- 
gnantes para assim prestarmos esta in
significante mas sincera mostra do nosso 
jubilo pela inolvidável data de 5 de 
Janeiro.

Cumprindo um dos preceitos statui- 
dos e promulgados a todos os povos 
e a toda a humanidade, acaba de ser 
arrebatado á familia, que o idolatrava 
e aos amigos que o estremeciam o 
illustre magistrado dr. Antonio Ma
noel Teixeira de Sequeira. Intelligen- 
cia elevadíssima, alma de fina tempe
ra, coração bondosíssimo e sobretudo 
catholico fervoroso, eis o retrato mo
ral d’esse grande homem, honra da 
magistratura portugueza, exemplar e 
norma da sociedade de hoje.

A sua perda é incontestavelmente 
muito grande, porque homens da sua 
compleição, caracteres illibados como o 
d’elle, ifeste século de aviltamento e 
degradação moral, é‘muito difficil en
contrar-se, para nào dizermos impos
sível. Hoje esses espíritos enfatuados, 
esses apologistas de theorias absurdas 
e contradictorias, entoam hosannas e 
carmes ao vicio e á irreligião, can
tam por toda a parte a immoralida- 
de e a todas as nações corrompem.

E’ por isso que desde o momento 
em que desappareçam os homens con- 
cios do seu dever, mantenedores das 
boas doutrinas e dispenseiros das ac- 
ções meritórias, a sociedade nào será 
mais que um horrível cahos, um tre
mendo abysmo onde tudo será sub- 
mergids. Porém, a creatura conhecen
do a authoridade e a supremacia do 
seu Creador, nào tem remedio senão 
prestar-lhe sujeição, [conformar a sua 
intelligencia c a sua vontade livre ás 
leis por elles preceituadas.

E’ verdade, que lamentamos a morte 
do dr. Antonio Sequeira como uma per
da irreparável, mas por outro lado, 
quem desvendará, quem sondará os ar
canos do Omnipotente ? Obrigando-o 
tão cedo a pagar o tributo á natu
reza, não julgaria nos seus archety- 
pos divinos, que assaz merecera o pré
mio conferido áquclles que n’este maro- 
roagnum de iniquidades mais avultaram 
pelas suas virtudes? «Não importa ter 
vivido pouco, dizia o grande Seneca, 
mas sim ter vivido bem».

0 dr. Antonio Sequeira, cumpriu 
bem a maxima do grande philosopho. 
Não houve virtude que não praticasse, 
acção boa que não fizesse. Desde a ca
ridade que tudo consola e allivía, até á 
humildade que tudo admira, eis um ex- 
tendal onde se exhibem e se paten
teiam todas [as qualidades que devem 
exornar o coração d’um bom e pres
timoso cidadão.

Com certeza a sua alma diaman
tina está na 
dos. Pois que 
ineramento material como 
Descartes; tainbem não é 
complexo de potências, como o 
veravam os phénomenistas ; 
pouco um espirito puro como..

0 sr. Visconde da Torre é o 
homem importante do concelho de 
Villa Verde, e do dislricto; é o 
chefe do partido regenerador, e o 
director geral dos negocios eccle- 
siasticos. Os politicos destros ele
geram-no chefe do partido pela 
sua nobreza e altas qualidades, 
pela dedicação que lhe assiste, pe
los dotes oralorios que o destin- 
gue, e pela tatica política que o

um telegramma de 
para !o «Heraldo de 

professor Gates, de 
recente

mente um apparelho que permit- 
te descobrir os pensamentos das 
pessoas que se aggrupem em al
gumas cathegorias principaes. Bas
ta que a pessoa, cujo pensamen
to se pretenda interpretar sopro 
um tubo que contenha certos pro- 
ductos chimicos especiaes, para 
que esse tubo tome uma côr cor
respondente á cathcgoria a que 
pertencem os seus pensamentos 
no acto da experiência.

E accrcscenta o telegramma que 
o invento produziu uma sensação 
enorme.

E’ natural a sensação, não a 
da invenção, mas sim a tentati
va. E estamos em dizer que a 
lendencia dos norte-americanos pa
ra emprehendimentos e descober
tas arrojadas obedece a influen
cias climatéricas, que não são pe
culiares a quaesquer outros habi
tantes d<> globo—so não é o in
vento-mania.

Não somos dos que duvidamos 
das grandes conquistas do pensa
mento humano, mas não crêmos 
que o progresso passe além do 
que é imaginável; e o novo in
vento não é, quanto a nós, nem 
possive], nem racionalmenle ima
ginável.

Não estranhamos que nos seja 
notada a caturrice, porque em 
face dos maravilhosos progressos 
da scicncia, ha quem julgue pos
síveis as mais assombrosas con
quistas ; mas nós vimos no que 
deu a «radiographia do fluido vi
tal» de Baraduc. No modo de vèr 
dos cncomiastas de tudo quanto 
é novo. Baraduc apoderava-se da 
alma humana por meio d’uma 
placa photographica, aproximada 
a qualquer pessoa, sem contacto 
directo com a fronte, descobrin
do-lhe no cerebro turbilhões semi- 
luminosos, que variavam de in
tensidade, de fórina e de direc- 
ção, segundo o estado de somno- 
lencia, doença ou cólera aguda.

A cacarejada descoberta, porém 
cahiu no esquecimento sem que 
o auctor conseguisse vulgarisal-a 
— que conste, ao menos.

Tal será, ao que nos parece, 
o resultado *da psycographiaj do 
professor Gales.

Gralis damos nós a noticia, por 
que de graça nos foi transmittida

A. *
-------- "TO»

sublima.
No principio da sua juventude 

entrou logo nas lutas cleitoraes; 
os seus adversários tentaram sup- 
primil-o, mas elle foi o roble co
lossal que a* borrasca não pros
trou ; o gigante forte e valoroso 
que não trepidou ; o luctador in
cansável e invencível que não suc- 
cumbiu; o alhleta forte que cm- 
fim colheu o tropheu.

Logo na sua adolescência ante
viu os horisontes dourados da sua 
juventude e virilidade, o homens 
experientes conheceram n’elle o 
melhor político da terra, no qual 
depositaram confiança para os seus 
misteres, e com efleito não se il- 
ludiram.

Os serviços por elle prestados 
são impagáveis, como : vários des
pachos ecclesiasticos a virtuosos 
sacerdotes; honrosas collocações a 
empregados pnblicos, donde va
rias famílias alimentam a sua po
sição primitiva; melhoramentos pú
blicos no município, e outros que 
eu hoje não relato.

Quando Deus escolhe alguém 
para alguma rara empreza, con
cede-lhe graças proporcionadas, 
dizem os auctores mysticos.

Successor do sr. João Feio de 
Magalhães Coutinho, l.° Visconde 
da Torre, que mandou este con
celho em mais de metade do sé
culo findo, que teve todos os. pre-

que garantem o 
brilhante.

Elle tem seguido a mesma senda: 
. Como governador civil, foi exem- 

i- I piar; como chefe do partido, é 
......... _ I modelo ; como director dos nego- 
estradas I cios ecclesiasticos, hade ser o typõ 

| mais perfeito ; porque os seus sin

dicados, em nada lhe fica áquem. 
Na genealogia de seus ascen

dentes apparecem homens d’uma 
nobreza nunca desmentida, {exer
cendo cargos brilhantes alguns 
séculos successivos. E’ que o sr. 

.... ___ Visconde da Torre é fidalgo de
processo | geração nobre; mas nobreza ad-

' as 
heroismo mais

A este funccionario lembramos 
a urgente necessidade de mandar 
concertar a estrada que atraves
sa esta povoação, que se acha, 
em partes, em estado verdadei- 
reainente desgraçado e que faz a 
vergonha dos serviços da sua di- 
recção.

Venha vêr o illustre funccio
nario a justiça da nossa recla
mação e logo concordará s. ex.a 
que esta terra é a mais abando
nada e mais infeliz d'este for
moso paiz!

Na visinha villa do Pico de Re
galados- d'esto concelho, consor- 

I ciou-so na segunda-feira a sr.r 
D. Josepha Gomes Pereira, intel- 
ligente professora ofíicial d'aquel- 
la localidade com o nosso parti
cular amigo, sr. Alfredo José da 
Rocha professor da freguezia de 
Sande, também d’eslc condelho.

Os noivos são muito intelligen- 
les, activos, cuidadosos e traba
lhadores pelo que oceupam um 
logar eminente na classe do pro
fessorado d'este concelho devendo 
ser porisso muito felizes com o 
novo estado que escolheram.

Parabéns.
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ANNUNCIOS

em rs.

se

1542)

A leira da Veiga No
va, de lavradio, allo-

seu 
, e 

em Braga, no Campo de 
SanfAnna, n." 55, 2.°, ás 
terças-feiras e sabbados, 
desde as 11 ás 2 da tarde. 

Analyses clinicas e mi
croscópicas de urinas, es- 
carrhos e productospatho 
o gicos. (2-3.

por
ar-

como Pytha- 
Aristoteles, Plutharco,

Romances Escolhidos
Recebemos desta bibliolhcca. umas das 

mais acreditadas que existem em Lisboa c 
que tão bons serviços tem prestado, 0 ro
mance a Fogo e Gelo», da condessa Dasli, 
em dois volumes, obra empolgante, repas
sada <le commoção, d'espirilo e todo elle 
obedecendo a um cunho e inspiração de 
verdadeiro artista.

Recommendàmos com 0 maior empenho 
a collecção dos «Romances Escolhidos», 
que tem a sna séde na rua da Barrocas 
130, a qual apresenta no mercado livros 

de 240 a 320 pagiuas pelo modico preço 
de 100 réis, presidindo sempre a maxima 
escolha n essas obras d’inleresse e que le
vam a passar-se umas horas deliciosamen- 
le empregadas.

as seguintes:
Leira de matto do 

Outeiro ou Outeirinho, 
no valor de 40000 rs.

Leira da Lameira, de 
lavradio, com agua de 
rega, no valor de reis 
250500.

ctoridade dos philosophos 
goras, Platão,
Cieero, etc., pela doutrina da egreja 
que diz na Escritura: «Revertatur 
pulvis in terram unde erat, e spiri- 
tus redeat ad Deum qui dedit illtira. 
Abrimos esto parenthesis para confir
mar 0 que dissemos e ao asseverarmos 
que a alma do illustre, finado está agora 
a gosar as delicias do empyreo.

Pedimos perdão á familia enlnctada 
do nosso atrevimento, e aqui deixamos 
consignado o nosso vivo pezar por tilo 
infausto acontecimento.

Uma torna de matto 
da Seara, no valor de 
500 reis.

Uma torna de matto 
adeante da Sara, no va-

Ireguezia to da quantia de 
1 ern

Oleiros, no incidente 
de contas, se tem de ceíção Fernandes, 

ctorisada por seu ma- ' horas da manhã no 
, __ * . ] nnwoixl ÍamÍ/V TVaan J

rido Manoel José de 
Souza, da freguezia de 
Athães e executado Jo
sé Antonio Fernandes, | 
viuvo, da mesma fre
guezia, para pagamen-

ram os ultraspiritualistas, mas sim uma 
substancia' espiritual forma do corpo e 
como tal iimnortal.;

A immortalidàde da nossa alma é at- 
testada pela historia, pelos idiomas dos 
povos, pela authoridade dos philosophos 
e pela doutrina da egreja. Prova-se pe
la historia que nos ensina, que este do
gma foi recebido entre os hebreus, egy- 
pcios, persas, indios, chinezes, gregos, 
romanos, otc., o proprio Bergier, escre
veu : «II au rait óté plus court de citor 
une nation qui efit profossó une croyan- 
ce contraire ; jusqu’à present, l’on n'en 
a aucune» ; pelos idiomas dos povos, 
que como diz d’Holbacha fazem dis- 
tincçào entre 0 principio activo c o 
principio passivo ou matéria ; .pela au-

arrematar e serem en
tregues a quem maior 
lanço offerecer acima 
da sua avaliação, os se- 

Uma torna de mat- guintes bens:
to no sitio da Bogalhei-
ra.^no valor de 400 rs. 1

um
I conto de i gis„ juros e 
i custas, o qual é o'se
guinte:

O direito e acção a 
metade da Quinta de 
Bozendo, que se com
põe de casas torres, 
casa de palheiro sepa
rada, coberto, capella, 
quinteiro commum, tan
que, e differentes valos 
de terra lavradia, com 
vidonho, laranjal, oli
veiras e mais arvores 
de fructo, com agua 
de lima erega da po
ça do Pengacal, e ter
ra de matto e tenha, 
situada no logar do Pi
nheiro, da dita fregue
zia d’Athães, avaliado 
em 2400000 réis.

Pelo presente são ci
tados todos os credo
res incertos que se jul
guem com direito ao 
referido direito e acção 
a arrematar.

Verifiquei, 
O juiz de direito substituto, 
1544) Aguiar.

O escrivão, 
Augusto Feio Soares d'Azevedo.

Eseriptorio de negocies 
ecclesiaslicos

do prcsbytoro 
José Joaquim Pereira Yillela 

e seu innno
Joaquim Antonio Pereira Villela 

Encarrega-se de todos os ne
gócios dependentes das reparli- 
liçôes ecclesiasticas de Braga, 
Nunciatnra Aposlolica e da San
ta Sé, taes como: processos de 
ordens menores sacras com res- 
peclivos breves, dispensas de 
parentesco para casamento, li- 

clamas ou sem elles, justifica
ções, sanalorias e quaesquer 
breves apostolicos, o que tudo 
se trata com surnina brevidade 
e maxima economia.

CONSULTORIO MEDICO' 
O clinico Gaspar Macedo,

Vinganças de Mulher

E’ o titulo de um interessante rsmance 
baseado em scenas da descoberta da Ame
rica, por D. Juiian Caslellanos o nslavel 
aucior do romance «As Duas Martyres», 
que os srs. Belem & C.*, da rua do Ma
rechal Saldanh, em Lisboa, está publican
do em magnifica edição.

As condições d’assignntura são : 20 réis 
cada caderneta semanal de 2 folhas, 16 
paginas — 40 réis cada caderneta setna 
nal do 4 folhas, 32 paginas — 200 réis 
cada tomo mensal em brochura.

Aguiar. 
O escrivão,

Augusto Feio Soares d’Azevedo
Comarca de Villa 

Verde
Arrematação

Pelo juizo de direito 
d’esta comarca de Vil- 
la Verde e cartorio do 
escrivão do 3.° officio, 
no dia 11 do proxirno 
mez de janeiro de 1903 
por onze horas da ma
nhã, á porta do tribu
nal judicial, desta mes
ma comarca, se téem 
de arrematar e serem 
entregues a quem maior 
lanço offerecer por me
tade do seu valor, para 
pagamento da quantia 
de 140152 reis, e os 
sellos e custas da exe
cução que o Magistra
do do Ministério Pu
blico, move contra An
tonio Gonçalves Lima, 
da freguezia de Cibões, 
como curador nomeado 
ao auzente Manoel Gon
çalves Lima, no inven
tario a que se proce
deu por obito de Ben
to Gonçalves Lima e 
mulher Anna Rosa Gon
çalves, que foram mo
radores na mesma fre
guezia, cujas proprie
dades penhorada^Jná 
referida execução, sao cedeu por obito <le Do- i nado, penhorado

do Paço, com agua e 
engenho de rega; o 
campo da Palmeira, 
com agua de lima e 
rega, e a terra de Lon- 
gras, tudo situado pro- 
ximo do Campo de Fei
ra desta villa. Para tra
tar com seu dono An- 
touio Ferreira Ribeiro.

Comarcã-<íc Villa 
Verde

Arrematação
Pelo juizo de direi

to da comarca de Vil
la Verde e cartorio do 
escrivão do terceiro of
ficio, no dia onze do 
proxirno mez de janei
ro, por dez e meia ho
ras da manhã á porta, 
do Tribunal Judicial 
d’esta mesma comarca 
e por deliberação do 
respectido conselho <le 
familia, ,no inventario 
orphanologico a que 
se procedeu por obito 
de Luiz José Coelho, 
que foi morador na fre
guezia de Santa Ma
ria de Prado, se tem 
de arrematar o prazo, 
avaliado na quantia de 
1:1440631 réis de que 
é senhoria direçla Do
na Maria Benedicta, 
também conhecida por 
Dona MariajBenedicta 
Barbosa Falcão d*Aze
vedo, da villa e co
marca d'Eslarreja, que 
se compõe das seguin
tes glebas:

Casas e eido, no lo 
gar da Portella, Talho 
de Baixo, Talho do 
Meio, Talho de Cima 
e Boucinha do Enge
nho, todas situadas nos 
Jogares assim chama
dos, freguezia de San
ta Maria de Prado, de 
esta mesma comarca.

Pelo presente são ci

tados quaesquer credo- I 
, res incertos que se jul- 

Vãdã de propriedades !
Vendem-se as casas I ma(ar

Villa Verde, 31 de lor de 500 reis. 
Dezembro de 1902.
1545) Verifiquei 
O juiz de direito, l.° subs- 

tiiuto,

Leira de matto ade
ante da leira deTerel- 
las, de lavradio, com 
agua de rega da poça 
da Caigaaella, no va
lor de 120500 reis.

Uma terça parte do 
campo da Gémèa, com 
agua da poça do Pe
reiro, no valor de reis 
130333.

E uma sexta parte 
do campo da Cortinha, 
com agua de lima e 
rega, no valor da reis 
50000.

Todos estes prédios 
são situados no logar 
de Figifeiredo, fregue
zia de Cibões, desta 
comarca.

J^elo presente são ci
tados todos os credo
res incertos que se jul
guem com o direito aos 
prédios a arrematar,

Verifiquei,
O juiz de direito substituto 

Aguiar.
1543) O escrivão, 
Augusto Faio Soares d’Azevedo

Comarcã~de Vfllã~ 
Verde

Arrematação
No dia 11 do pro 

ximo mez de janeiro, 
por onze horas da ma
nhã, á porta do tribu
nal judicial d'esta co- 
marco de Villa Verde, 
por deliberação do con
selho de familia, no in
ventario a que se

dial, sita ni> I 
<le Oleiros, avaliada 
445000 reis.

Leira de matto nos 
Tojaes da Veiga, allo- 
dial, sita na mesma 
freguezia. avaliada em 
85000 reis.

Uma outra leira nos 
Tojaes, de matto, allo- 
dial, sita na mestua fre
guezia, avaliada 
25000.

Pelo presente são ci
tados lodos os credo
res incertos, que 
julguem com direito 
aos prédios a arrema
tar a fim de o deduzi
rem querendo, decla
rando que a contribui
ção de registo por ti
tulo oneroso, fica 
inteiro a cargo do 
reinatante.

Verifiquei, 
O juiz de direito

Teixeira de Sequeira.
O escrivão, 

Fravcisco Assis de Faria.
Comarca de villa 

Verde 
Arrematação

Pelo juizo de direi
to desta comarca de 
Villa Verde e cartorio 
do escrivão do tercei
ro officio, no dia 11 do 
proxirno mez de janeiro 
por onze horas da ma
nhã, á porta do tribu
nal judicial, desta mes
ma comarca, se tem 
de arrematar e ser en
tregue a quem maior 
lanço offerecer por me-• 1 |i.uCIHC3W para vasauivuiu, n-
tãde (Io Seu respectivo I cenças para casamento coin pro- 

: volor, o direito e ac- 
P>°- i ção abaixo reiacio-

t 1 na
rningos Affonso e mu- j execução hypotheca- 
Iher, da freguezia de rja em • que é exe- 

que.nte Maria da Con-
3U- dá consultas diarias ás 9 

>' £ 
cônsul to rio em Prado;



FOLHA DE VILLA VERDE

PHARMACIA MODERNAI Mil ILM1W

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

0 SELVAGEM
Por ÊMILE fílCIlEBUURG

JOÃO CHAGAS

0 SELVAGEM

O SELVAGEM

PREÇO EM BROCHURA 700 REISASSIGNATURA PERMANENTE0 SELVAGEM
Pedidos áLivraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44,— Porto

0 FILHO DE DEUS
im riimsTÀi) Novo romance de grande sensação

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS

60 reis cada fascículo | Tomo mensal reis 300

Villa Verde—Oflicina d’impre3sào de Sá Pereira - 1902.

___

se esgotaram como por encan 
to. Richebourg, um dos mai 
populares e queridos escripto 
res, accenluou em

Edição illustrada com cromo 
c gravuras.

Edição de luxo em papel de grande formato illustrada com finíssimas 
gravuras francezas

Grande romance de aventuras e de lagrimas 
lllustrado com 200 gravuras de Mey

por
ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR

HISTORIA
da

REVOLTA DO PORTO
em

31 DE J/tNEIRO DE 1891

1» edição com
Trimeslpc 1100 | Anuo.
Semestre 2100 | Avulso
2. edição com

Trismestre 850 | Anuo
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrell (Chiad o) 73,75—Lisboa.

Instituições c costumes, desde a sua fundação 
até nossos dias, coordenada dos melhores anctores, tanto nacionaes 

como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD

Jornal de modas para senhoras e 
creanças

figurinos colorido 
4000 
200

figurinos colorido

3000 
160

O mais trágico e emocionante dos romances até hoje publica
dos por esta empreza I Enlrecho digno do auclor famoso de : 
As Duas Orphãos, da Conspiradora, da Linda de Oha- 
mounise eda Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias, 
Grande drama de amor e de ciúme, de abnegação e de heroísmo! 
Lactas terríveis com a natureza e com os homens atravez de 
paizes longiquos e mysleriosos! Uma figura admiravel de mu- 
her conduz a acção ! accendendo enlhusiasmos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortúnios ! Desfecho sur- 
prehendenle!

Duzentos mil prospectos illuslrados distribuídos grátis.
Eslao impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des

de já assignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRNAD 
—José Bastos, rua Garrell. 73 e 75—Lisboa.

e ex-tenente COELHO

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Monge

A NOVA COJJLECÇAO POPULAR

Adolphe d’Ennei*y

A FILHA D0 CONDEMNADO

PHARMACIA HOM6EOPATHA
PEFUMARIAS

Correspondência directa com as principaes fabricas 
nacionaes e estrangeiras de productos cbiinicos e pha.r- 
ceuticos.

Todas as formulas e preparações são feitas sob a direcçáo do 
pharmaceutico

JOSÉ MACEDO

55, Campo de SanfAnna, 59 — BRAGA.

as suas altas qualidades de ro 
inancista, sabendo empolgar o 
ensibilisar o leitor com o seu 
poder descriplivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que, 
oITerece aos seus assignan les 
crê que lhes prestará um ser
viço o i recendo-lhes a emoci- 
nanle >bra

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belem & C.“ vae pu
blicar embreve, e cujas situa
ções altamenle dramaticas es
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

4 folhas com 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez 
GO réis | 300 réis

Assigna-se aos fascículos semanaes de 16 paginas, ao pjeço 
de 60 reis, e aos tomos mensaes de cinco fascículos, ao preço 
de 300 reis—pagos no aclo da entrega.

Podidos á «Empreza Democrática de Oorlugal». rua dos Dou- 
rjdores, 29, Lisboa, e á «Agencia de Publicidade do Norte», 
rua de Santa Calharina, 155, Porto. - Nas localidades das pro
víncias.—eru casa dos agentes.

A obra consta de cinco volu 
mes distribuída em fnsicnlos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamento.

Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no acto da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os assignantes da província pa
garão de cinco em cinco fasci 
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

As pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptamenle fa
rá as romessas que lho forem 
fei'as. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a dislriuiçâo da obra, 
endo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriptorio 
du editor ANTON1O DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
IbG—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozciros, 75-1.®

A distribuição semanal prin- i 
rininn nrn inneirn oarantindo- j

: dos prospeclos. Acceitam-r - a • -
| nha 62, - Lisboa.

I’or T. UNO D ASSUMPÇAO
Publicação a fascículos semanaes de 2 folhas de 8 paginas 

cada, in-4.°, grande formato, contendo cada fascículo 4 magni
ficas gravuras; nn a tomos mensaes de 10 folhas de 8 paginas 
cada, contendo 20 gravuras.

Grande edição de luxo, illustrada com numerosas 
gravuras em madeira, e reproduoção chimioa, cuida

dosamente revista e ampliada pelo auctôr

60 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, lllnst. 300 rs
E' esta a 3.a edição do famoso romance consagrndo ao des 

cobrimenlo do caminho marítimo da índia e ás primeiras con 
quistas dos porlnguezes no Oriente. A 1.a e a 2.“ coinpletamen 
lamente se exgotoram em menos de um anne, chegande alguns 
dos últimos exemplares a set vendidos, em livrarias de Lisboa 
e porto, por 3£000 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliotheca illustrada do «Século», rua Formosa, 43 
—Lisboa.

Analyses clinicas e bactereologicas sob a direcção dos 
clínicos Gaspar Macedo e Custodio Pinto.

Exames microscopicos de escnrrhos, urinas e produ
ctos pathologicos.

Esterilisações e preparações de sôros e sucos physio- 
logicos.

Sôros pbysiologicos, gelatinado, anti-streptococi e 
de Roux.

Aos vinhateiros porlnguezes
Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes na fabricação 

dos vinhos, devem adqnirir o

TRATADO PRATICO DE WICA0O
ube acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do reino; 
porque esse livro, escripto pelo eminente agronomo

|M. RODRIGUES DE MORAEg 
rata com a maior precisão e clareza de todas as operações vinarias, 
desde a vindima, até o concerto e melhoramento dos diversos vinhos, 
e aproveitamento dos resíduos da vinilicação, e ensina a prevenir é 
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminenlemenle 
prática, profusamente illustrada com gravuras elucidativas, constituindo 

o guia mais completo de fabricantes de vinhos,
que até hoje se tem publicado em portuguez, 

brangendo todas as matérias respeitantes o esta industria agrícola e 
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras 
e o retrato do insigne professor FERBE1BA LAPA.

_____ grandioso panorama de Belem
Brindes a lodos os angariadores d’assignalnras nas condições 

•se correspondentes n’esta via.
Pedidos aos editores BELEM <& C.P, rua do Marechal Salda-

Pela combinação verdadeiratnenle admiravel e pela impres
sionante contextura das scenas, que constituem o enlrecho do 
formoso romance «O Filho de Dens», assim como lambem pela 
e esmero da sua linguagem, este trrbalho tem evidentemente 
lodo o direito a ser considerado como uma joia lideraria de 
valiosissimo quilate.

«O Filho de Deus» é fundado em factos tão absiilularnenle 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias com uma naturalida
de ião compkla, que o leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas commovetiies, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem & 6.“ a todo o transe apresen
tar esta obra verdadeiratnenle excepcional pelo seu grande 
meracimcnlo, em edição de luxo de grande formato, egual á 
edição ftanceza L’ENFÁNT DU BON D1EU, resolveram alterar o 
formato das suas edições, pois que de outro modo não poderiam 
utilisaras magnificas gravuras que compram ao edilor francez.

3 folhas ilhislradas com 3 gravuras e urna capa, 60 rs. por 
setnano. Cada serie de 15 folhas, com lo gravuras, 300 réis.

DOUS BRINDES A CADA ASS1GNANTE

a viagem de vasco da Gama á índia

Descripçào illustrada coin os retratos ti’EI-Rei D. Manoel e de 
Vasco da Gama, e bem assim com a representação do embarque 
na praia tio Rastello em 8 de Julho dc 1497, e das recepções na 
udía e em Lioboa.

K um grandioso panorama de Belem
ílipiou cm janeiro, garantindo- j 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.


